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      O conto “O pedido da dama” surgiu inesperadamente após uma brincadeira nas minhas redes. No fim, adorei escrever a história fofinha de Prim e Phillip Wallace, e espero que vocês se divirtam com esse casal emocionado que acabou entrando para a turminha de Darling Love.

      Apenas para lembrar: Phillip Wallace é filho de Phillip e Magnolia, de “O desejo de um lorde”, livro 3 de Os Spencers, e Primrose Maclogan é filha de Keith e Liz, de “O pedido do Duque”, livro 4 da Uma Nova Chance.

      Um beijo e boa leitura,

      Stefany.
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      Phillip Wallace Spencer não esperava se casar tão cedo. Mergulhado em trabalho e com controle sobre absolutamente tudo em sua vida, ele se surpreende ao se ver encantado por uma mocinha escocesa que surgiu em Londres de repente.

      Primrose Maclogan não sabe o que esperar de sua primeira temporada social. Em meio a bailes e jantares, Prim se vê interessada em um lorde bonito demais para seu bom juízo: e que demonstra um interesse por ela também.

      O que parecia um romance sem grandes dilemas se complica um pouco quando os pombinhos são pegos fugindo para se casar em Gretna Green — ah, os emocionados.

      Que tal sabermos detalhes de como essa confusão romântica aconteceu?

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            1

          

          
            
              [image: ]
            

          

        

      

    

    
      LONDRES, 1840

      — Aqui… e aqui. 

      Phillip “Phil” Wallace Spencer pressionou a ponta do indicador no canto inferior do papel em sua frente. Ele recolheu a mão e observou o pai assinar o documento, após uma rápida leitura das letras miúdas. 

      — Certo. Algo mais? — Phillip Sênior perguntou. 

      — Não, isso é tudo. — Phil recolheu o papel. — Tia Suzana disse que provavelmente teremos mais documentos na próxima semana. 

      — Você cuida disso? — O mais velho deixou a caneta de lado. — Tenho alguns assuntos atrasados no ringue. Flavian está ocupado com o ducado e Jack não virá para Londres antes de novembro. 

      — Claro, deixe comigo. Meus negócios estão em ordem. 

      — Como estão os investimentos que fez com Handel? 

      — Qual deles? O pai ou o filho?

      Phillip relaxou o corpo no espaldar da cadeira macia e juntou as mãos. 

      — Você fez negócios com seu primo também? 

      — Eu fiz. 

      — Ele tem vinte anos, filho. 

      Phil deu de ombros. 

      — Ele é sagaz. Investi pouco dinheiro, não se preocupe.

      Phillip não pareceu convencido, mas também não insistiu. Phil sabia que o pai era um tanto cauteloso com dinheiro, resultado de uma juventude um tanto azarada e que o levou a diversas perdas sucessivas que quase o deixaram na ruína financeira. Foi nessa época que o patriarca conheceu sua esposa e se casara com ela. 

      — Pois bem. Então vou deixar em suas mãos as pendências da pousada nesta semana — disse Phillip. 

      — Sim, senhor. Usarei uma carruagem para ir a Wembley. 

      — Sem problemas. Diga adeus às meninas e mande minhas lembranças aos seus tios. Avise a Gerard que pretendo passar lá em dez dias, no máximo, já com os contatos do fornecedor de uísque. 

      — Pode deixar. — Phil juntou os papéis sobre a mesa e os colocou numa pasta. 

      Ele se despediu do pai e pediu para que o lacaio fizesse sua bagagem. Passou na sala de visitas, onde a mãe, suas irmãs mais novas e sua avó tomavam chá. 

      — Miladies, o dever me chama. Vou até Wembley e devo voltar no sábado. 

      Phil se aproximou e alcançou um bolinho de mirtilos sobre a mesa. 

      — Vai sair agora? — Magnolia, a mãe, perguntou. 

      — Sim, em alguns minutos. 

      — Esteja aqui no sábado! — A avó, Lady Georgia, ergueu um dedo em riste para ele. — Teremos o baile de tia Poppy e o senhor deve estar presente. 

      Ah, aquela conversa de novo. O projeto da vida de sua avó era arranjar compromissos para os netos — e ela tinha muitos deles. Os Spencers se multiplicavam a ponto de povoarem uma nova Londres, somente deles.

      — Vovó, eu disse que não desejo me casar tão cedo. 

      — O senhor tem vinte e três anos! 

      — Exatamente! Um menino! — Phil dramatizou, mordendo o bolinho. — Um bebê que só quer desbravar o mundo. Meu pai não se casou antes dos trinta. 

      — Seu pai teve uma fase inquieta, e aposto que ele daria tudo para ter conhecido sua mãe mais cedo! 

      Magnolia o encarou e assentiu. 

      — Bem, é o que ele sempre diz… — ela provocou. 

      Suas irmãs riram, e Phil achou melhor sair logo dali antes que o assunto se prolongasse. 

      — Estarei no baile, mas não esperem muita coisa de minha parte. — Ele deu um beijo na bochecha de cada uma e se despediu. 

      — Deus o acompanhe, meu bem. — Magnolia fez um carinho em seu rosto. 

      Phil sorriu e as deixou. No pátio, mandou que o cocheiro o levasse a Wembley e relaxou no banco de veludo da carruagem em movimento. Pensou, ao encarar as ruas do lado de fora, no que sua avó havia falado. 

      Não que Phillip Wallace fosse um jovem contra o casamento. Nem mesmo se considerava um libertino, perto de alguns de seus primos como Handel Jr. ou Barney. Contudo, assumir uma casa àquela altura da vida lhe parecia demais. Ele era um sujeito responsável, aprendeu com o pai a investir e a trabalhar na pousada, o que lhe dava um grande senso de utilidade. A nobreza não era mais como antigamente, e os homens que se fechavam em seu próprio orgulho estavam ficando para trás. Phil tinha planos para si: queria viajar, se tornar um dos sócios do ringue de boxe, e não descartava construir um legado somente seu, algo do qual pudesse se orgulhar. 

      Casar-se… poderia vir depois de todas essas conquistas. Acreditava no amor — era impossível não acreditar, sendo um Spencer —, mas jamais se diria romântico ou emocionado como seu pai. 

      Ele sorriu, achando graça da imagem de si mesmo rendido por uma mulher. Pois sua avó e mãe que sossegassem, pensou, esticando as pernas compridas. 

      Não seria tão cedo que se veria encantado por qualquer mocinha que fosse.  
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      Ele estava encantado. 

      Enquanto observava o escocês grandalhão de sobrenome Maclogan guiar sua família escadas acima, Phil se inclinou sobre o balcão da pousada para ver mais um relance da mocinha de linda aparência que agora era uma hóspede do lugar. 

      — Feche a boca, Phil… — Tia Suzana chegou ao seu lado, com uma expressão divertida. — Ou vai manchar a madeira de saliva. 

      Phil negou, balançando a cabeça em negativo. 

      — Ora essa…

      — Ah, se você não fosse filho do seu pai — ela disse, colocando um pano de prato sobre os ombros e sumindo pousada adentro. 

      Phil não gostava nada de ser comparado ao pai naquele quesito. Não que houvesse algo errado com Phillip pai, mas ele era emocionado demais em seus tempos de juventude, a ponto de ter sido enganado e ter sofrido muito. O sábio aprendia com o erro alheio, era o que Phil gostava de repetir a si. Mas, independentemente de qualquer coisa, ele ainda era um homem jovem que sabia apreciar a beleza de uma mulher. 

      Tamborilou os dedos no balcão e decidiu ir para o escritório, cuidar da papelada. Sentou-se atrás da mesa imensa e mergulhou nos inúmeros papéis enfadonhos. Sabe Deus quanto tempo se passou, até ouvir as duas batidas na porta. 

      — Ocupado, Ace? 

      Phil levantou o olhar e encontrou o de Marcus Gerard, filho de tia Suzana e seu melhor amigo. Devido ao seu segundo nome — Wallace —, Marcus o chamava de Ace desde que eram moleques. 

      — Quase acabando. Por quê?

      O grandalhão de cabelos e olhos escuros se aproximou e puxou uma cadeira. 

      — Vou até a vila numa festa de um amigo. Bom uísque, algumas mulheres, se estiver interessado…

      Phil levou a mão à nuca e fez uma careta. 

      — Logo hoje…

      — Não diga que não aproveitaria. Minha mãe contou que o senhor estava babando por uma hóspede agora há pouco. 

      — Tia Suzana não perdoa uma, hein? — ele resmungou. — A mocinha é bonita, só isso. 

      — Uma hóspede, Ace. O quão excitado você está? 

      — Vá se danar, Gerard! 

      Marcus começou a rir e deu um tapa na mesa. 

      — Vamos lá, Phil. Poderíamos nos divertir, relaxar… estou cansado de apenas trabalhar. 

      Phil sabia que o amigo não estava mentindo. Marcus era jardineiro, dos bons, e se tinha uma única coisa na vida que ele levava a sério era o trabalho. O filho da gerente de pousada e do dono de uma taverna estava começando a chamar a atenção dos lordes de Mayfair e St. James. Marcus já havia trabalhado em jardins de duques e marqueses, e sua boa fama estava crescendo num ritmo acelerado entre os membros da Corte. 

      — Pode ser. — Phil cedeu. — Mas precisamos ser discretos. Se meu pai souber que estou festejando quando deveria trabalhar, estarei em apuros. 

      — Eu prometo guardar seu segredo. — Marcus fez um sinal de juramento com os dedos. — Hoje quero apenas beber e jogar cartas. 

      — Parece bom. 

      Phil juntou os documentos sobre a mesa de mogno, e ele e o amigo deixaram o escritório. Marcus passou pela mãe, deu um beijo em sua bochecha e sorriu. Suzana apertou os olhos ao encarar os dois jovens. 

      — Aonde vão?

      — Vou mostrar a Ace um de meus projetos — Marcus disse a ela. — O menino estava afundado em obrigações. 

      — Phillipinho, não deixe que esse meu filho o distraia se você precisa de foco. 

      Phil riu. 

      — Não se preocupe, tia Suzana. Está tudo adiantado no escritório. 

      — Tudo bem, mas tenham juízo. 

      Ao se despedirem na mulher e passarem pelo balcão, Phil fingiu que não procurou uma certa mocinha de cabelos ruivos e sobrenome escocês por lá. 

      Assim como fingiu que não pensou nela nos dias que se seguiram. 

      Que estranho.
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      Para sua primeira temporada social em Londres, Primrose1 Maclogan até que estava se divertindo. Sentia falta da irmã, Debby, mas seus pais a haviam instruído bem para que conseguisse enfrentar os bailes londrinos como se tivesse nascido na capital. 

      É claro, ela ainda preferia o campo. Morar em Hamilton, na Escócia, e ter a liberdade de andar em roupas mais confortáveis, fazer piqueniques no gramado verde, e até mesmo subir em árvores para ver a paisagem de cima jamais seriam coisas superadas por valsas ou ponches doces. Mas ela era uma lady, filha de um duque e, assim como Keith e Liz, sabia que enfrentar os salões lotados, mais cedo ou mais tarde. 

      A semana tinha sido agitada, desde que haviam chegado na cidade. Keith conhecia alguns lordes e recebera convites diversos para eventos sem fim: dois saraus, um baile de noivado, um chá da tarde. Prim foi apresentada a tantos cavalheiros que seria impossível lembrar-se do nome de todos eles. Fizera uma amiga na corte, Dorothy Noble, uma moça alguns anos mais velha e filha de um visconde que também era botânico. Elas se entenderam bem logo de cara, e a jovem simpática não perdeu tempo em apresentá-la para as primas (elas eram muitas), as mesmas garotas que faziam companhia a Prim naquela noite estrelada. 

      — Eu estou com sede. — Claire Spencer, também filha mais velha de um duque — o de Derbyshire — se abanou com o leque. 

      — Eu também. — Gwen Rupert (outra prima) concordou. — Querem ponche ou champanhe? 

      — Não podemos beber champanhe! — Dorothy sussurrou. 

      — Poder, podemos — Prim comentou. — Não devemos. É diferente. 

      Os risinhos em conjunto formaram uma melodia bonita naquele canto do espaço. 

      — Sua família é escandalosa, Prim? — Dorothy perguntou. — Porque os Spencers, são. Talvez você saia correndo de perto de nós. 

      Ela negou, ainda sorrindo. 

      — Não somos escandalosos, eu acho, mas talvez tenha sido apenas falta de oportunidade. Em Hamilton as coisas são mais calmas. Ou, talvez, as pessoas ali não se escandalizem tão facilmente. 

      Ao menos ela não se escandalizava. Na verdade, Prim gostava de pensar em si como uma moça de espírito livre, que, apesar de viver em uma sociedade regida por homens e cheia de regras, faria o possível para ter a liberdade de tomar suas escolhas e se aventurar. Primrose sempre gostara de desenhar gravuras. Flores e animais eram suas inspirações preferidas. Quem sabe, um dia, conseguiria impressionar algum naturalista e ilustrar um livro de criaturas do campo? É claro que para isso precisaria tornar seus talentos públicos, mas ela podia sonhar, não podia? 

      — Você espera conseguir um marido nesta temporada? — Dorothy quis saber.

      — Não sei. — Ela deu de ombros. — Mamãe disse que não preciso ter pressa para isso. Ela e papai desejam que eu me case por amor. 

      — Oun… — As três soltaram ao mesmo tempo. 

      — Meus pais também — Claire disse. — Vivemos cercadas de casais apaixonados. 

      — Eu sei bem como é isso. Suspiros e olhares românticos para todos os lados. — Prim alisou as saias do vestido. 

      — É o que você deseja? — Gwen questionou. — Viver um amor? 

      Hum, talvez. Prim não se considerava a mais romântica das pessoas, mas a ideia de construir a vida ao lado de alguém e formar uma família lhe enchia de ternura. Se viesse a se casar, Prim queria um homem bom, que poderia ser o seu companheiro de aventuras. Não aceitaria simplesmente ser um acessório nos braços de um sujeito qualquer. Queria um rapaz que a apoiasse, que gostasse dela por sua pessoa e essência, e não apenas porque era uma dama e um bom partido. 

      — Eu não me importaria em me apaixonar. E você?

      Gwen enrugou o nariz. 

      — Não me importo tanto com isso. A romântica incurável entre nós é Claire. 

      Claire revirou os olhos de forma divertida. Continuaram conversando sobre assuntos alheios, até que Gwen foi tirada para dançar, assim como Dorothy. Claire contou a Prim que tinha um pretendente em vista, e que pensava estar apaixonada. Ela era adorável. Tinha olhos castanhos, cabelos louros e um sorriso suave. Era doce, e não parecia ter medo de falar o que pensava. Prim tinha certeza de que virariam grandes amigas. 

      De um minuto para o outro, o salão inteiro voltou-se para um rapaz alto e de cabelos escuros e as duas mulheres que entraram ao lado dele — uma senhora e a versão mais jovem dela, que Prim supôs ser sua filha. 

      — Quem são eles? — Prim quis saber. 

      — Os Hearts — Claire explicou, baixinho. — Ele é Fitzgerald Heart, o Duque de Heart. A duquesa, sua mãe, é a de vestido azul, e a mais jovem é Penelope, a irmã-gêmea dele. 

      — E por que todos estão encarando? 

      — Eles retornaram à cidade nesta temporada. Foi um caso complicado, e… — Claire parou de falar, olhando em outra direção. — Meu primo está acenando para mim? — ela murmurou. 

      Prim desviou a atenção dos recém-chegados e se virou. Um outro homem, de cabelos claros e olhos azuis, encarava Claire com intensidade. E nossa, ele era muito bonito. 

      Muito. 

      — Dê-me licença, por favor, Prim. Phil quer falar comigo. Eu já volto. — Ela sorriu e deixou Prim sozinha. 

      Enquanto observava a mocinha se afastar, o olhar de Prim cruzou mais uma vez com o dele. 

      E seu coração acelerou tanto que ela precisou se lembrar de respirar. 
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      Phil estava ficando impaciente. Por que Claire tivera que parar para falar com três damas idosas justamente quando ele estava esperando?

      — Boa noite, rapaz. — Sua prima sorriu. 

      — Por que demorou tanto?

      — Foram segundos, Phillip Wallace! — Ela revirou os olhos. 

      — Sim, sim. Mas preciso saber de uma coisa. Aquela com você, por um acaso, se chama Maclogan? 

      Claire olhou para a direção de onde tinha vindo e então para ele de novo. 

      — Sim, aquela é Primrose Maclogan. Por quê?

      Ele sabia! Quando viu os fios ruivos arrumados naquele penteado elegante, os olhos verdes e o perfil de nariz delicado, Phil soube imediatamente que o destino poderia ter colocado a mocinha bonita da pousada em seu caminho de novo. 

      E ainda bem, pois ele não parara de pensar nela. 

      — O que mais sabe sobre ela? É sua amiga? 

      Claire estava desconfiada, mas ela sempre respondia a todas as perguntas que ele lhe fazia. 

      — Ela fez amizade com Dorothy, e agora conosco. Veio da Escócia e está estreando este ano. É um pouco mais velha do que eu. Eu diria que tem uns vinte e três, vinte e quatro 

      Hum, a mesma idade dele. Que coincidência…

      — Está interessado, é? 

      — Ela é bonita. — Ele voltou a olhar para Primrose. — Os Maclogans se hospedaram na pousada e ela me chamou atenção. Achei curioso voltar a encontrá-la. 

      — Bem, se está assim tão animado, tire-a para dançar. — Claire o cutucou com o cotovelo. — Seja um cavalheiro com Lady Primose. 

      — Lady? — Phil franziu a testa.

      — O pai dela é o Duque de Hamilton. Não sabia? 

      Não, ele não sabia, embora fizesse sentido. Phil não era herdeiro de um título e nem sempre se lembrava de todos os membros do Parlamento. Isso poderia intimidá-lo, considerando que era esperado que a filha de um duque fosse cortejada por lordes com títulos em vista. Phil era apenas um cavalheiro investidor, e nunca teria uma cadeira na Casa dos Lordes. Contudo, se tivesse a chance, provaria ser um bom pretendente ao duque. Ele era um homem bem-criado, de caráter e carinhoso.  

      Nossa, já estava pensando em cortejar a moça sem nem ao menos falar com ela? 

      Phillip Wallace, tome juízo! 

      — Phil! — Claire voltou a chamá-lo. — Vá de uma vez. Tire-a para dançar. Ela é um amorzinho.

      Ele hesitou, pensando. Queria dançar com ela, mas aqueles pensamentos de compromisso o assustavam. De onde tinham vindo, tão de repente? Não poderia ser um caso de amor à primeir... não, não. Ele não era como o pai dele, um emocionado. Phil era um homem prático.

      Correndo os olhos por Primrose, que também o encarava de longe, ele sentiu um arrepio intrigante na nuca e engoliu em seco. Bem, talvez uma dança não fizesse mal. Estavam em um baile, não é mesmo? 

      — Eu vou. Com licença, Claire — disse ele, antes de arrumar a gola da sobrecasaca e caminhar na direção de Lady Primrose. 

    

    
      
        
        

        
          1 Primrose significa prímula, em inglês. Ou seja… mais uma flor rs.
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      Ele estava se aproximando.

      Céus, o que ela deveria fazer? 

      A cada centímetro que o moço bonito primo de Lady Claire se aproximava, Prim ficava mais nervosa. 

      E então ele parou, na frente dela, com um sorriso bonito nos lábios e os olhos azuis brilhantes. 

      — Milady. — Ele fez um aceno curto com a cabeça. 

      — Milorde. — Prim respondeu, suas mãos suando dentro das luvas. 

      — Sou Phillip Spencer. Phil, considerando que tenho o nome de meu pai. Digo, é meu nome também, mas não confundirmos os dois… a senhorita entendeu — ele disse, atrapalhado. 

      Que gracinha... 

      — Eu me chamo Primrose. Maclogan, caso esteja interessado em saber meu sobrenome. 

      — Ah, estou interessado — foi a resposta. — E eu gostaria de tirá-la para dançar, se ainda houver espaço em seu cartão. 

      Prim olhou para o próprio pulso e então o estendeu a ele. 

      — Aqui. Eu aceito. 

      Phil fez uma expressão travessa ao anotar o nome do papel. 

      — Enquanto esperamos, a senhorita quer me acompanhar até a mesa de ponche?

      — Eu estou com sede. 

      Phil estendeu o braço a ela, gesto que Prim prontamente aceitou. De longe, ela conseguiu notar Lady Claire fitá-los, seus olhos divertidos denunciavam que ela gostava do que via.

      — Então, o senhor é primo de Lady Claire?

      — De segundo grau. — Phil parou em frente à mesa enfeitada e serviu uma taça do líquido colorido. — Na verdade, meu pai é primo do pai dela, o duque. 

      — Ah, sim… — Prim bebeu um pouco do ponche. 

      — E a senhorita está estreando na sociedade? 

      — Digamos que sim. Eu demorei um pouco até tomar a decisão de frequentar finalmente os bailes londrinos. Eu e minha família vivemos no campo. 

      — Na Escócia. — Phil levou a taça aos lábios. — Digo, consigo ver pelo seu sotaque. 

      — Sim, vivemos em Hamilton. Meu pai tem posse do ducado. 

      — Hamilton… Eu nunca fui até lá. É bonito?

      — Eu gosto muito. As paisagens são magníficas… 

      Enquanto tagarelava sobre o verde da grama e o rosa acentuado das flores de sua região, Prim notou que aquele cavalheiro realmente prestava atenção em suas palavras. Ele tampouco pareceu interessado nela pelo título de Keith, o que ela gostou muito. Os cabelos claros e os olhos azuis eram perfeitos, assim como cada canto e ângulo daquele rosto másculo. 

      Ela até mesmo demorou para perceber que estava com o pescoço inclinado enquanto o analisava. Prim se corrigiu, pois não queria passar vergonha — ou ficar com um torcicolo. 

      — Enfim, essa é a Escócia. — Ela finalmente respirou. 

      Phil deixou o copo de lado e estendeu a mão a ela. 

      Que mão grande e bonita ele tinha…Sem luvas deveria ser uma tentação.

      — Vamos? — Phil perguntou. — A valsa vai começar. 

      Ela assentiu e o acompanhou, por fim. No centro do salão, diversos casais se reuniam. Phil assumiu a postura correta e conduziu-a, tão logo a melodia soou no cômodo amplo. 

      — A senhorita é uma excelente dançarina. 

      — Gosto de dançar. — Ela sorriu, porque gostava mesmo. — O senhor não fica atrás. 

      — Obrigado. — Ele a guiou num rodopio. — Eu poderia tirá-la para dançar o resto da temporada. 

      O rosto dela esquentou, mas Prim não perdeu a pose. 

      — Se não fosse atrevido demais, Sr. Spencer, eu diria que está flertando comigo. 

      A música parou e eles se cumprimentaram. 

      — E se eu estiver? — Ele pegou a mão dela e a levou aos lábios, depositando um beijo ali. — Devo continuar meu flerte, Lady Primrose?

      Prim engoliu em seco. Ela deveria estar em choque, ou até mesmo irritada com tamanho atrevimento. Contudo, seu coração disparado guiou a resposta. 

      — Sim. — Ela levantou o queixo. — O senhor deve. 

      E então ele piscou, numa concordância silenciosa. 

      
        
          
            [image: ]
          

        

        * * *

      

      — Estou apaixonado — Phil disse, durante o jantar. 

      Phillip pai levantou os olhos do prato de ensopado. Magnolia, sentada ao lado do marido, fez o mesmo, assim como vovó Georgia e suas duas irmãs mais novas. 

      — Como é? — Lidia, a caçula, perguntou. 

      — Isso que ouviram. — Phil limpou a boca com o guardanapo. — Estou apaixonado. 

      — Oh, céus… — Lady Georgia apertou as têmporas. — Magnolia, seu filho puxou ao pai. 

      — Estou vendo… — Magnolia terminou de engolir. — Explique-se, meu bem. 

      Phillip continuou em silêncio, apenas o encarando. 

      — Como vocês sabem, eu e Primrose estamos nos conhecendo há algumas semanas. — Ele interpretou o silêncio como uma concordância. — Ela é perfeita. Linda, inteligente, doce e maravilhosa. 

      — Deus amado… — Sua irmã Celia fez uma careta. 

      — E como eu sou um cavalheiro — Phil continuou, sem lhe dar ouvidos —, quero que saibam de meus sentimentos, afinal, vou pedir a mão dela em breve. 

      — O pai dela já sabe? — Phillip finalmente falou. 

      — Não ainda.

      — Ela já sabe? — Magnolia complementou. 

      — Que eu a amo? Ah, sim, eu já me declarei. 

      — Ela o ama de volta? — Georgia entrou na conversa. 

      — Sim, ela ama. — Phil sorriu e seu coração acelerou. Prim, Prim… um mero pensamento e ela o arrebatava, completamente. 

      Phil era um homem sagaz. Sim, talvez ele ainda fosse jovem, talvez estivesse encantado demais. Mas aquela coisa maravilhosa que tomava e aquecia seu peito e apenas crescia sempre que encontrava sua dama não podia ser outra coisa senão amor. 

      Ele não teve pressa em cortejá-la. O que começou com um flerte virou um beijo, e então ele se deu conta de que Primrose era a mulher perfeita para ele. Ela era… um sonho, mas real. 

      — Tem certeza? — Phillip perguntou. 

      — Sim, tenho. Quero falar com o duque, para noivarmos quanto antes. 

      — E quando pretende se casar? — O pai continuou sério. 

      — No início do ano que vem, talvez. 

      Ainda era o mês de outubro, mas três meses poderia ser considerado um tempo adequado para um noivado. Mais do que isso era pedir demais, desesperado como estava para começar uma vida ao lado dela. 

      Magnolia e Phillip se entreolharam e ela sorriu, cheia de carinho. Finalmente, a expressão séria de seu pai se desfez. 

      — Pois bem, Phillip Wallace. Se suas intenções são honestas e pretende fazer esta moça feliz, o senhor tem minha benção. 

      — E a minha. — Magnolia alcançou a mão do marido. 

      — Deixem de ser convencidos. — Lady Georgia negou. — Phil não está pedindo nossa benção. Está nos comunicando. — Ela piscou para o neto. 

      — É verdade, mas eu fico feliz que todos me apoiem. 

      — Que belezinha… Meu irmãozão será um marido. — Lidia riu atrás da taça. 

      Phil concordou, com o peito estufado. 

      — Sim, serei. O melhor do mundo, se depender de mim. 

      E ele era um homem de palavra. 
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      — Apaixonada, meu bem?

      Em seu dormitório, Primrose concordou com um aceno de cabeça, abraçando uma de suas almofadas.

      — Sim, mamãe. Apaixonadíssima. Quem diria?

      A Duquesa de Hamilton, Elizabeth MacLogan, franziu levemente as sobrancelhas. 

      — Tem certeza? Você e Lorde Spencer se conhecem há pouco tempo. 

      — Há várias semanas — ela observou — e, sim, tenho certeza. Phil me faz sorrir, mamãe. Ele é lindo e encantador, um perfeito cavalheiro. 

      — Hum… 

      — E ele me escuta, me leva a sério. Quando mencionei que gosto de desenhar, pensei que ele poderia me julgar, mas Phil quis ver meus desenhos e os elogiou. 

      — Ele não se importou que você deseje outras coisas além de se casar e ter filhos? Porque você não deve abrir mão de seus desejos por uma paixonite, querida.

      Prim negou. Ela sabia bem disso. Primrose encontrara em Phil mais que um pretendente. Ela encontrara um companheiro. Não teria deixado o envolvimento deles prosseguir se fosse diferente.

      — Não, ele pareceu muito animado quando eu disse que gostava de desenhar. Sempre me perguntei se precisaria fingir ao encontrar algum sujeito que me despertasse interesse, mas Phil me ama pelo que sou. Ele é o homem perfeito para mim. 

      — Ai, ai, ai… Seu pai vai ter um treco. — Liz soltou uma risada. 

      — Ora, mas papai sabe que ele está me cortejando. 

      — Sim, mas se estão apaixonados, isso significa que sua filha protegida em breve será uma mulher casada. 

      Primrose se sentiu repentinamente nervosa. Que Phil era sincero desde o minuto em que pusera os olhos nela, isso não era mentira. No último encontro que tiveram, quando os olhos azuis se fixaram nos dela após beijá-la e ele confessou seu amor, Primrose poderia sair voando. Contudo… ele não chegou a mencionar um pedido de casamento oficial. 

      — Phil ainda não falou nada sobre um pedido.

      — Ai, ai, ai, de novo… — Elizabeth pôs a mão na cintura. 

      — Mamãe, eu não sou uma boba. Confessamos nosso amor anteontem, é tudo muito recente. 

      — Mas se ele te pedir em casamento, você dirá sim, certo? 

      Sem dúvidas, embora virar uma senhora oficialmente lhe desse um friozinho na barriga intrigante. 

      — Eu o amo. Então, não vejo motivos para negar. 

      — Querida, eu não vou interrogá-la demasiadamente, afinal, fui jovem um dia. Somente você sabe o que se passa em seu coração. Apenas prometa que você e Phillip serão sinceros conosco. 

      — Eu prometo! Estou sendo sincera agora, não estou?

      Lizzie se curvou para beijar o rosto dela. 

      — Sim, está. — Ela acariciou a bochecha de Prim. — Meu Deus. Como você cresceu…

      Prim revirou os olhos de forma divertida. 

      — Tenho vinte e quatro anos! Sou, inclusive, mais velha do que ele. 

      — Alguns meses apenas. 

      — Um ano! É significativo. Estou um tanto idosa, se pensarmos bem.

      A duquesa caiu na risada. 

      — Sua bobinha. Está feliz mesmo, não está?

      Sim, ela estava. Imensamente feliz. 
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        * * *

      

      Na manhã seguinte, Phil apareceu em frente à casa do Duque de Hamilton para levar sua dama para uma volta no parque. Acompanhada da aia, Prim passou pela porta da frente e sorriu assim que botou os olhos nele, que espelhou o gesto. 

      Que linda ela estava — bem, como sempre. Primrose usava um vestido azul na mesma cor do chapéuzinho, estreito na cintura e de saias armadas cheias de babados, um casaco para o tempo fresco e luvas brancas de renda. 

      — Bom dia, princesa. — Ele estendeu o braço para ela, que aceitou. 

      — Bom dia. Dormiu bem? 

      Eles começaram a caminhar, com a aia seguindo-os. 

      — Dormi, sim. Eu queria muito vê-la.

      — Eu também. 

      — Contei aos meus pais sobre minhas intenções, Prim — ele disparou. — Contei a eles que estou apaixonado. 

      Ela parou, um tanto surpresa. 

      — Contou? 

      — Sim, é claro. Sei que não mencionei nada na última vez, mas… sabe que quero me casar com você, não sabe? 

      Os olhos adoráveis piscaram rápido. 

      — Oh, Phil. Você estava em meu quarto ontem, é? — Ela sorriu. 

      Voltaram a andar, atravessando a rua até a entrada do Hyde Park. 

      — O que quer dizer? 

      — Também contei a mamãe que estou apaixonada. Meu Deus, foi como se tivéssemos combinado. 

      Ele achou graça. Até mesmo nisso, eles estavam em sincronia. 

      — E o que ela disse? 

      — Ela perguntou se eu tinha certeza, o que afirmei, é claro. Ela quis saber se você conhece meus planos de desenhar, se não iria tentar impedir que eu os realizasse.

      A preocupação da duquesa fazia sentido. Numa sociedade em que homens tinham vantagem, em que mulheres eram tratadas como objetos, era natural que a mãe dela tivesse tal receio. Contudo, ele não seria um desses sujeitos dominadores. De jeito nenhum. Quando Primrose mencionou seus planos de se tornar uma ilustradora de plantas, Phil ficou encantado com a determinação na voz dela. Agora que desejava se casar, seria para Prim mais do que um marido. Seria um companheiro, que a apoiaria para que realizasse seus sonhos e a convidaria para que ela o acompanhasse na realização dos dele.

      — Quero que você conquiste o mundo, meu bem. Tudo que desejo é fazê-la feliz.

      — Eu disse isso a ela. E então ela mencionou casamento, mas eu disse que você ainda não havia tocado no assunto. 

      — Eu queria comunicar minha família antes de pedir sua mão. Eles ficaram surpresos, mas me apoiaram.

      — Isso é um pedido? — Prim perguntou, mordendo o lábio inferior.

      Era uma pena que estivessem em pleno Hyde Park, pois ele desejou beijá-la com vontade naquele momento.

      — Não ainda. Mas se fosse… — Phil parou e pegou na mão dela. — O que você diria?

      Foi como se o tempo parasse naquele breve instante. O raio de sol, muito suave naquela manhã, iluminava o rosto de Primrose de um jeito deslumbrante, deixando-a ainda mais encantadora. 

      — Eu diria sim, Phil. 

      Os lábios dele se curvaram em um sorriso largo. 

      — Posso falar com seu pai? Com a concordância dele, prometo que farei um pedido romântico, do jeito que você merece. 

      — Eu já estou respirando romance, seu bobo. — Prim tocou no rosto dele. — Pode falar com Lorde Keith, sim. Que Deus te acompanhe e te guarde. 

      Ele riu com a piada, ainda que Prim não tivesse o acompanhado com tanto entusiasmo. 

      O sorriso morreu, quando Phil se deu conta do que aquilo podia significar. Oh, céus…

      Mas era mesmo uma piada, certo? 
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      Primrose não estava brincando.

      Embora ela tivesse reparado no sorriso de Phil quando ele mencionou oficialmente pedir a mão dela para Keith, Prim realmente esperava que o moço que um dia seria seu marido fosse sábio ao conversar com o duque. 

      Lá estava ele, todo pimpão e cavalheiro, sentado no sofá da mansão da família Hamilton em Mayfair. 

      — Então…— Phil pigarreou, olhando rapidamente para Prim, acomodada dois lugares ao lado dele. — Eu gostaria de sua permissão para me casar com Lady Primrose, milorde. 

      Keith Maclogan cruzou os braços enormes. Ele ainda tinha muitos cabelos ruivos, como os de Prim, mas muitos grisalhos também, especialmente na barba. Em poucas ocasiões, Prim o vira com aquelas rugas no meio da testa e entre as sobrancelhas. Elizabeth, a duquesa, se mantinha calada ao lado dele, num vestido violeta de dia que contrastava com os cabelos loiros, observando a cena com os olhos verdes analíticos. 

      — Vocês se conhecem há pouco tempo — Keith finalmente falou. 

      — Há algumas semanas — Phil tentou argumentar, mas foi como se não tivesse dito nada, pois o duque prosseguiu. 

      — Entendo que tenham se dado bem, mas ainda é cedo para compromissos tão sérios. 

      — Eu estou apaixonado por ela, sir. — Phil não se intimidou. Prim sorriu levemente, achando lindo a coragem do rapaz. — Amo sua filha, com todo o meu coração. 

      Elizabeth também curvou os lábios num sorriso orgulhoso. Keith, contudo, continuou sério. 

      — Primrose, o que tem a dizer? — o pai perguntou a ela. 

      — Eu o amo, papai. Quero me casar com ele. 

      — Certo, certo… — Ele fechou um olho, como se estivesse com dor de cabeça. Talvez fosse verdade. — Vamos fazer o seguinte: podemos acertar esse noivado, mas o casamento não acontecerá este ano. 

      — Tudo bem. —Phil trocou um olhar com Primrose. Era o que eles esperavam, não era? — Podemos acertar a cerimônia para janeiro. 

      — De jeito nenhum — o Duque de Hamilton negou. — O casamento acontecerá depois de abril.

      — Abril? — O casal perguntou ao mesmo tempo. 

      — Sim, pois vocês precisam de tempo! 

      — Keith, querido… — Elizabeth murmurou ao lado dele. — Abril é um tanto…

      — Abril! — Ele se levantou. — A não ser que queiram esquecer tudo isso agora mesmo. 

      Ah, aquela autoridade ducal. Mas que droga!

      — Não! — Phil se levantou. — Abril, sir. Tudo bem, faremos o que Vossa Graça quiser. 

      Foi difícil para Primrose controlar a cara feia. Seu pai estava sendo teimoso! Que motivo tinham para esperar até o maldito mês de abril? Como se tivesse ouvido seus pensamentos, Elizabeth encarou a filha e falou, mesmo que sem dizer nada: controle-se, mocinha. 

      Ora essa, que absurdo. 

      — Muito bem, papai. — Ela fez o possível para não demonstrar sua frustração.

      — Aye, então estamos acertados. — O duque sorriu, convencido, apertou a mão de Phil e deixou a sala. 

      Prim observou-o sair de sua presença mordendo o interior da bochecha. 

      — Mamãe, papai está sendo impossível! — Prim reclamou com Elizabeth. 

      Phil soltou o ar e voltou a se sentar, finalmente permitindo-se fazer uma careta. 

      — Eu sei, eu sei. Falarei com ele. Sr. Spencer, fique à vontade. Vamos fingir que não deixarei vocês dois sozinhos por… — Ela olhou para o relógio na parede do cômodo. — Dez minutos? 

      Prim concordou e, assim que ficou a sós com o noivo, sentou-se ao lado dele. 

      — Não estamos nem em novembro! — ela resmungou. — Não quero esperar até abril. 

      — Eu também gostaria que nos casássemos mais cedo, princesa, mas o que posso fazer? Viu o tamanho do homem que é seu pai? 

      Ela riu. 

      — Bem, você também é forte. E lindo e jovem. 

      Phil fez uma expressão convencida. 

      — Ainda assim, meu pai foi claro ao exigir que eu respeitasse as vontades do duque. Não desejo aborrecer Phillip Spencer.

      Prim encostou a cabeça no ombro dele, com um suspiro resignado. 

      — Que droga. Eu gostaria de ser mais rebelde. 

      — Eu também — Phil murmurou, pegando nas mãos dela. — Se fôssemos atrevidos, fugiríamos para Gretna Green. Não é como se pudessem nos impedir depois disso. — Ele beijou o topo da cabeça de Prim. 

      Ela sabia que ele não estava falando sério. 

      Mas que aquela era uma ótima ideia, era.

      Talvez… a melhor de todas elas. 
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      Sua filha queria se casar.

      Meu Deus, como a vida passava rápido. 

      Em silêncio, Keith Maclogan se serviu de um pouco de uísque no escritório de sua mansão em Mayfair. 

      — Querido, vamos conversar. — Elizabeth, sua esposa, surgiu logo atrás dele. 

      Keith sorriu, ainda de costas para ela. Ele sabia que ela o seguiria, depois da conversa que tiveram na sala de estar. 

      — Aqui, meu amor. — Ele estendeu o copo para a duquesa. — Beba comigo. 

      Ela aceitou a bebida e tomou um gole largo, observando-o servir outro copo. 

      — Abril é muito tempo.

      — Não é. 

      — Sete meses, Keith! 

      — Eu e você esperamos sete anos. — Ele soltou um muxoxo. — Acho que Prim pode esperar sete meses. 

      — Por que está fazendo isso? — Lizzie colocou uma mão na cintura. — Não confia no rapaz? 

      — Confio o suficiente para permitir que noivem. — Ele caminhou calmamente até o sofá, sentou-se e cruzou uma perna sobre a outra. — Mas não completamente. É de nossa filha que estamos falando. 

      E ele tinha um ponto ali. Era o que faltava: um sujeito engomadinho chegar em sua casa e casar-se com sua princesa em tão pouco tempo. Sem contar que noivados normais duravam seis meses tranquilamente naquela sociedade. Nesse meio tempo, ele ficaria de olho no rapaz e veria se o amor de Spencer por Primrose era mesmo verdadeiro. 

      — Nossa filha que já tem idade para formar uma família! — Lizzie continuou protestando. Keith não se importava. Estava acostumado com o temperamento firme de sua mulher. Amava-a imensamente por isso, inclusive, no entanto, nada mudaria sua decisão. 

      — Se Spencer quiser mesmo se casar com ela, vai esperar sem grandes problemas. 

      — Mas Primrose não está satisfeita. Deixe que se casem em janeiro — Lizzie protestou, se sentando ao seu lado. Keith lhe ofereceu um sorriso torto e beijou a ponta do nariz dela. 

      — Não. Casaremos nossa filha em abril, e essa é a minha palavra final. 

      Sua esposa fez um bico charmoso. 

      — Está fazendo isso de teimoso! 

      — Estou sendo… cuidadoso, na verdade. — Ele se manteve calmo. 

      — Sou eu quem vai aguentar o mau-humor de sua filha. 

      — Mande-a para mim, se ela lhe incomodar. — Ele fez um carinho na mão dela. — Eu cuido de Primrose e seu temperamento irritadiço. 

      Afinal, ela tivera a quem puxar, e não era de Lizzie que estavam falando. 
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      O tempo absolutamente não passava!

      Sentado em um dos bancos altos do balcão da taverna Polvo Bravo, Phil murmurou algo incompreensível ao lado de seu primo Baz.

      — Desfaça esse bico. — Marcus Gerard disse, do outro lado dele. — Baz, faça Spencer desfazer esse bico.

      Baz soltou uma risada e deu um gole em sua cerveja.

      — Vocês são dois idiotas — Phil reclamou.

      — Nós? Que eu saiba, o noivo apaixonado e frustrado aqui é você — a resposta veio de Marcus.

      Bem… era verdade. O Natal se aproximava e já fazia quase dois meses desde que ele ficara noivo de Primrose. Dois longos meses, cheios de conversas vigiadas, passeios no parque cheios de gente e quase nenhum tempo sozinhos para sequer pudesse beijar sua dama.

      Phil entendia os motivos de Maclogan em exigir uma corte respeitosa, mas aquilo já era demais. E pensar que eles teriam que esperar até abril para se casarem de uma vez.

      — Estou com dores de cabeça. Não me torrem a paciência — Phil voltou a reclamar.

      — Ei, aquele não é Irving Harris?

      Marcus e Phil olharam na direção do infeliz com um olho roxo. Irving havia sido um cretino e tanto com Claire, prima deles. O que começou com uma corte não acabou nada bem. Harris se mostrou um verdadeiro canalha que só pensava em arrumar uma esposa para dominá-la, e acabou sendo expulso da mansão Spencer pela própria Claire. Como vingança, ele começou a chamá-la de Medusa para os demais membros da Corte, afirmando que a moça era bela e aterrorizante.

      — Sim, é ele.

      — O olho dele parece bom demais para o que eu tinha em mente — Baz comentou, com uma expressão de desaprovação.

      — Sophia mencionou algo a respeito do que houve. — Marcus suspirou.

      Ele e Sophia, a terceira filha de tia Poppy, se davam muito bem desde crianças. Phil sempre pensou haver um potencial para casamento ali, embora Marcus e Sophia fossem como água e vinho. Ela era uma dama estudiosa, vivia com a cara metida nos livros e cadernos. Ele, um jardineiro sem origens nobres que gostava de mexer com terra e treinar flexões.

      Ainda assim, os dois apreciavam a companhia um do outro como ninguém.

      — Tio Flavian ensinou a ele uma lição… — Baz bebeu sua cerveja.

      — Porque você contou a ele.

      — Claro que contei. Encontrei Claire chorando após ser insultada por esse patife. Estão vendo aquele olho roxo? Foi uma cortesia minha, mas achei que o Duque Monstro aposentado também merecia ficar sabendo.

      — Bem , o homem vai embora da cidade, agora. — Phil passou a mão no cabelo.

      — E é bom que vá. Claire é boa demais para acabar com um cretino qualquer. Ela está desiludida, pobrezinha.

      A família inteira ficara sabendo da decepção de Claire, e eles estavam demasiadamente preocupados com a decepção da moça, que agora só pensava em tocar seu violino a sós. Já fazia um mês que ela não aparecia em nenhum baile sequer — e Phil sabia, pois comparecia a todos eles na esperança de passar um tempo com sua dama.

      Pensar em Prim fez com que voltasse a ficar irritado.

      — Vejam, os mexericos estão interessantes, mas preciso visitar minha noiva. — Phil levantou-se e colocou duas moedas sobre o balcão. — Vejo os senhores depois.

      Com calma, ele colocou seu chapéu e saiu da taverna. Entrou no coche e ordenou que o levassem até Mayfair, onde Prim o esperaria para o chá, provavelmente acompanhada de duas damas de companhia, por falta de uma.

      Ele precisava dar um jeito de enganar a criadagem. Não era de seu feitio utilizar-se de tramoias para conseguir o que queria, mas Phil estava desesperado demais para manter sua moral intacta. Ao chegar à casa da noiva e ser recebido pelo mordomo, Prim chegou em sua frente na sala de visitas, linda num vestido azul-céu. Phil sorriu e esperou pelas aias, que dessa vez não apareceram.

      — Onde estão suas damas de companhia? — Ele tirou o chapéu e se aproximou.

      Prim delicadamente encostou a porta do cômodo.

      — Eu implorei para que se atrasassem hoje. — Prim praticamente se jogou nos braços dele. — Mas temos apenas cinco minutos.

      Ótimo, era ainda melhor do que ele esperava.

      Phil agarrou-a como se sua vida dependesse disso. Grudou as costas de Prim na parede e levantou os braços dela acima da cabeça, entrelaçando suas mãos aos beijá-la. A língua buscou espaço na boca macia, provando-a e fazendo-a suspirar.

      — Meu Deus, que saudades que eu estava de senti-la… — ele murmurou, ao mesmo tempo em que provava o sabor doce.

      — Eu também. — Prim buscou o olhar dele. — Sonho com seus beijos, Phil.

      Ele sorriu, e se inclinou para dar uma mordidinha leve no lábio inferior e carnudo. Prim desceu as mãos e as firmou nos ombros dele, puxando-o para si. Os seios redondos se achataram no peito dele, e sua pele despertou, adorando cada instante sob o toque daquela mulher.

      — Quero tanto que nos casemos…

      — É o que mais quero na vida, meu amor. — Ele desceu uma trilha de beijos pelo pescoço alvo.

      — Mesmo?

      Phil assentiu, perdido na suavidade da pele dela e pelo perfume suave.

      — Eu faria qualquer coisa por você.

      — Qualquer coisa?

      Mais um aceno.

      — Você pode me pedir o que quiser, e eu farei.

      Prim o afastou suavemente, corada e ofegante.

      — O que eu quiser, de verdade? — Ela fez um carinho no rosto dele.

      — O que quiser, minha linda.

      Ela prendeu a respiração. Phil franziu as sobrancelhas, repentinamente intrigado.

      — Prim?

      Ela respirou uma e então outra vez, antes de disparar.

      — Tenho mesmo um pedido para fazer.

      — Pois faça. O que quer de mim?

      — Você. — Prim sorriu. — Quero que aceite fugir para se casar comigo em Gretna Green, pois não aguento mais esperar.

      Phil chacoalhou a cabeça como se tivesse levado um peteleco.

      — Espere. O quê?

      — Sim, isso mesmo. Você e seus pais vão passar o Natal conosco em Hamilton. Estaremos na Escócia.

      — Prim, isso seria loucura.

      Uma loucura maravilhosa, considerando que não precisariam esperar mais, mas, ainda assim, um perigo.

      — O que poderão fazer conosco? — Prim argumentou. — Ninguém terá como fazer nada. Fugiremos no meio da noite depois da ceia, e viraremos o ano como marido e mulher.

      Um sonho, de fato. Phil pensou, passou a mão no cabelo, voltar a buscar o olhar dela.

      — Por favor, meu amor — Prim pediu mais uma vez. — Essa será nossa única oportunidade. É isso ou teremos que esperar até abril.

      Argh, ela tinha razão.

      Céus, poderia estar sendo muito canalha em aceitar fugir com sua noiva, mas o amor falou mais alto quando Phil respondeu:

      — Tudo bem, princesa. Eu aceito. Na visita de Natal, eu e você fugiremos e nos casaremos na Escócia.

      Com um sorriso maravilhoso de orelha a orelha, Prim selou aquele acordo com outro beijo.
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      O plano era muito arriscado, Prim sabia.

      Ainda assim, para se casar antes com Phil, valia a pena.

      O casal de pombinhos fingiu costume o máximo que pôde. Os Spencers chegaram em Monroe House dois dias antes e, embora Prim e o noivo não tivessem tido tempo para ficarem a sós, ela conseguiu ajeitar tudo para a fuga romântica.

      O jantar de Natal havia sido maravilhoso, e ambas as famílias estavam se entendendo muito bem àquela altura, para a alegria de Primrose. Isso certamente facilitaria os sermões que receberiam quando ficassem sabendo do enlace apressado. Já havia passado das onze e a casa estava silenciosa  quando Prim saiu de seu quarto e caminhou na ponta dos pés até os fundos da casa. Como combinado, seu noivo já a esperava, usando um casaco reforçado e os cabelos penteados para trás.

      Lindo, lindo. E em breve ele seria todinho dela, sem chance de retorno.

      Phil sorriu assim que a avistou.

      — Meu amor, está aquecida? — Ele a puxou para si. — Vai ficar azul com esse frio todo.

      Prim deu uma risadinha e buscou o olhar dele.

      — Bobinho. Eu estou acostumada ao clima escocês.

      — Tem certeza de que quer fazer isso? — Phil acariciou a bochecha dela com a mão enluvada.

      Olhando para trás, para a casa que dormia, seu coração acelerou.

      — Eu tenho. — Ela voltou a olhar para ele. — Depois faremos uma cerimônia com todos eles. Hoje, quero que apenas pensemos em nós. Quero ser sua.

      Ela apoiou-se nos ombros dele e buscou os lábios gelados. Com os braços fortes, Phil a envolveu e mergulhou na boca de Prim, num beijo que selava aquele acordo e lhe dava certeza de que ele a amava tanto quanto ela a ele.

      — Vamos então, minha noiva maravilhosa. — Ele esfregou o nariz no dela. — Gretna Green nos aguarda.

      Entrelaçou os dedos nos dela e caminharam em direção ao coche dos Spencers, para o que seria a maior aventura de suas vidas.
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        * * *

      

      Demorou alguns minutos para que Keith conseguisse acordar.

      — Vossa Graça…

      O cantarolar do filho mais novo estava alto demais para aquela hora da noite.

      — Maldição, Logan. O que você quer?

      Ao seu lado, Elizabeth se mexeu e também abriu os olhos.

      — O que está acontecendo?

      — Adivinhem o que eu vi quando voltei de minha caminhada noturna esta noite?

      — O quê? — A pergunta veio de Elizabeth.

      — Primrose e Spencer… — Logan continuou a cantarolar, se divertindo com o diálogo. — Fugindo na carruagem de milorde.

      Os olhos de Keith se estreitaram, e ele sentou-se na cama.

      — Perdão?

      — Sim, sim. Eu acho, inclusive, que eles estavam com pressa. Agora, a pergunta é: para onde um casal de pombinhos iria a essas horas, na Escócia? — O jovem colocou a mão no queixo.

      — Keith… — Liz tocou no antebraço dele. — Você acha que Primrose está indo para…

      — Gretna Green! Maldição! — Ele se levantou e começou a se vestir. — Vou matar aquele moleque.

      — Você não vai fazer nada disso! — Liz também colocou o vestido pela cabeça.

      — Spencer! — Keith disparou quarto afora, na direção do cômodo de seus convidados. Chegou na porta e a socou, mais nervoso do que nunca. — Spencer!

      Atrás de si, Lizzie falava alguma coisa, Deb despertara, assim como as demais filhas de Phillip. Logan ria, aquele ordinário. O lorde inglês e engomado abriu a porta com uma expressão confusa.

      — O que diabos está acontecendo? — Phillip Spencer quis saber.

      — Arrume-se nesse instante, por que seu filho e minha filha estão fugindo para Gretna Green!

      — Fugindo? — Lady Magnolia surgiu na porta. — Ora, mas Phil nunca…

      Keith apontou o dedo para Phillip. Não era educado de sua parte interromper a dama, mas o filho dela havia passado de todos os limites da educação em raptar sua princesa.

      — Se quer salvar seu menino, sugiro que se apresse, pois vou pegá-lo pelo pescoço!

      Sem esperar pela resposta, ele disparou corredor afora.
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        * * *

      

      Em menos de dez minutos, ele seria um homem casado.

      Com as mãos trêmulas de nervoso, Phil sorriu pela centésima vez para a noiva, aguardando serem chamados no salão da ferraria em Gretna Green. Considerando que estavam prestes a subirem ao altar, Phil achou um bom momento para mostrar a surpresa que preparou à noiva e enfiou a mão no bolso do casaco.

      Não era porque eles estavam fugindo para dizer o tão esperado “sim” que ele aceitaria que Primrose recebesse um anel de latão.

      — Eu te comprei uma coisa. — Phil tirou o saquinho de veludo azul do bolso e o abriu. — Mandei fazer no melhor joalheiro de Londres, por recomendação do Duque de Derbyshire.

      O anel em ouro branco e diamantes brilhou quando ficou exposto, assim como os olhos verdes de Prim.

      — Meu Deus, Phil… isso é uma prímula?

      — Sim, meu amor. — Ele sorriu, emocionado com a reação dela.

      Prim o abraçou fortemente, envolvendo-o pelo pescoço.

      — É o anel mais lindo que já vi.

      — Nada mais justo, considerando que minha noiva é a mulher mais linda do mundo.

      — Ora, seu… — Ela corou, mas de repente parou de falar e empalideceu.

      Jesus, o que tinha acontecido naquele último segundo para uma mudança de expressão tão repentina?

      — Prim, tudo bem?

      — Não exatamente. Phil… — Prim indicou que olhasse para trás.

      Ele obedeceu, ainda confuso, e… merda.

      Merda, merda, merda!

      Ali, na porta da ferraria, encarando-o com o olhar mais assustador do mundo, estavam Phillip, Magnolia, Lady Maclogan e ele… o sogro ruivo e gigante que disparava em sua direção.

      — É melhor você fugir! — Prim deu um empurrãozinho nele.

      Pobre noivinha, que nem se casara e já seria uma viúva, foi o pensamento de Phil, antes de  obedecer e começar a correr.
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      Que cena ridícula.

      Minutos depois de observar o filho ser perseguido pelo Duque de Hamilton em volta da ferraria em Gretna Green, Phillip Spencer cansou-se daquele espetáculo. Magnolia murmurava ao seu lado que ele deveria fazer alguma coisa. Suas filhas mais novas riam na companhia dos demais filhos de Maclogan, e a duquesa puxou Primrose para um canto e estava dando um sermão e tanto na noiva fujona.

      Bem, era hora de finalmente dar um basta na situação.

      — Certo, vamos parar por aí. — Phillip se adiantou até o filho e ficou entre ele e Keith Maclogan.

      — Ah, graças a Deus. — Phil se abaixou e apoiou as mãos nos joelhos, sem fôlego.

      — Saia da minha frente, Spencer! — Keith avançou na direção de Phillip.

      — Respire, homem. O senhor já não tem mais vinte anos. — Phillip entendeu a mão em sua frente. — Entendo que a situação seja grave, mas um ataque cardíaco não nos ajudará.

      — Seu filho fugiu com minha filha!

      — Sim, eu sei. — Phillip se virou para o meliante, sentindo uma dor de cabeça terrível. — Por que, Phillip Wallace? Que pecado eu e sua mãe cometemos para ter esse desgosto?

      Phil estava vermelho e suado, mesmo com o tempo frio.

      — Eu… estou… apaixonado — ele disse. — Nós apenas queríamos nos casar logo, e Lorde Maclogan…

      — Lorde Maclogan vai matá-lo! — Keith voltou a rosnar.

      — Lorde Maclogan poderia matá-lo! — Phillip afirmou. — Você certamente está merecendo.

      — A ideia foi minha! — Prim deixou a mãe falando sozinha e se adiantou até eles. —  Fui eu quem convenceu Phil a fugir.

      —  Princesa, não… —  Phil tentou interrompê-la, mas ela prosseguiu.

      —  Eu planejei tudo. Ele apenas… concedeu ao meu pedido.

      —  Você planejou isso? —  Keith encarou a filha, furioso.

      —  Lorde Maclogan, eu…

      —  Fique quieto, Phillip Wallace! —  Phillip repreendeu o primogênito.

      —  E posso saber porque planejou fugir, Primrose? —  o duque continuou. —  Por que fugir para Gretna e poupar a mim e sua mãe de participarmos de um momento como esse?

      —  Eu estava sendo romântica.

      —  Romântica? Estava sendo desobediente e teimosa!

      — E quem, meu marido, o senhor acha que ela puxou?

      A frase dita pela duquesa ecoou na ferraria. Até mesmo os mais novos pararam de rir.

      — Lizzie, por favor… — Keith tentou argumentar, mas sua esposa não permitiu.

      — Por favor digo eu! Veja a que ponto chegamos! Eu disse que sua teimosia em insistir que esses dois esperassem até abril não daria certo. E quem estávamos querendo enganar, pelo amor de Deus? Eu e você nos casamos na primeira igreja que nos abriu as portas.

      Phillip trocou um olhar com Magnolia, calado. O duque respirou fundo uma, e então duas vezes.

      — Eu apenas queria que esses dois se conhecessem bem.

      — Eu conheço Phil, papai. Conheço e o amo.

      — E eu a amo também, Vossa Graça — Phil voltou a falar. — Eu apenas… Diga o que preciso fazer para que confie em mim.

      Magnolia curvou os lábios num sorriso. Sim, aquele era mesmo um Spencer emocionado. Phillip fez o mesmo, mas logo ficou sério de novo.

      — Maclogan, já fomos jovens um dia — começou. — Sabemos que um homem apaixonado é capaz de cometer certas loucuras.

      O duque soltou um rosnado baixo.

      Pelo amor de Deus…

      — Eu entendo sua raiva. Tenho filhas e provavelmente estaria do mesmo jeito em seu lugar. Mas, já que estamos aqui, não é mais fácil permitirmos esse casamento de uma vez?

      Maclogan levantou o olhar, com a mandíbula ainda cerrada.

      — Eu prometo que sua filha vai ser a mulher mais feliz do mundo ao meu lado, Vossa Graça — Phil se atreveu a dizer.

      Que menino ousado, aquele seu filho.

      — Meu amor ?— Elizabeth chamou o marido.

      — É isso mesmo que querem? Têm certeza disso? — ele questionou os noivos.

      — Temos — eles responderam em conjunto.

      — Pois ótimo! — a afirmação veio da duquesa. — Vamos nos acalmar por mais… dez minutos, e então prosseguiremos a cerimônia, que tal?

      Pela benção do Senhor, o grandalhão escocês finalmente concordou.
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        * * *

      

      — Acham que papai me odeia? — Primrose perguntou, enquanto sua mãe ajudava a colocar o seu cabelo de volta no coque.

      — É claro que não. Seu pai não é nenhum exemplo de santo.

      — E embora seu sogro seja um homem muito bonzinho — Magnolia entregou a Prim um buquê pequeno de rosas e hortênsias —, ele é um Spencer, assim como Phil. É uma família escandalosa por natureza, e que gosta de agregadas com nome de flor. — A mulher sorriu, e tocou no rosto dela. — Uma família que a ama, meu bem. Você faz meu filho muito feliz, eu percebi isso desde o primeiro dia.

      — Eu digo o mesmo. — Elizabeth tocou no braço de Lady Spencer. — Na verdade, estou aliviada por vocês finalmente poderem fazer o que desejam. Eu não poderia pensar em um homem mais perfeito para você do que Phillip Wallace.

      — Eu entendo o papai, mas ele me levou ao limite da paciência. — Prim deu de ombros.

      — Vê-se como você está arrependida… — Elizabeth brincou e a beijou na bochecha. — Agora, vamos, querida. Você é a noiva mais linda desse mundo.

      Os olhos verdes se emocionaram, e Prim ficou feliz com aquela confusão. Ao menos agora todos eles seriam participantes do momento mais importante da vida dela.

      Todos seriam participantes daquela felicidade.

      Na ferraria que cheirava a lenha, Prim observou a mãe e a futura sogra caminharem até o altar. Magnolia puxou Phil para um abraço e sussurrou algo para ele, se juntando ao marido depois, que sorria orgulhoso.

      Respirando fundo, Prim encontrou o pai no início do corredor, com a expressão ainda séria.

      — Vossa Graça.

      — A senhorita é igualzinha a mim. Faz o que quer e luta pelos que ama, não luta?

      Prim concordou com um aceno de cabeça.

      — Eu luto. Em minha defesa, eu e Phil faríamos uma cerimônia para todos participarem, em janeiro.

      — Ainda podemos fazer, se for do desejo de vocês.

      — Eu acho que seria interessante reunir os amigos e família.

      O duque assentiu, se aproximou e tocou nos ombros dela.

      — Minha bebê… Olhe para você, querida. Uma noiva linda e radiante.

      — Mamãe me disse a mesma coisa. É por isso que vocês combinam.

      Ele riu, estendendo o braço para ela.

      — Vamos antes que eu mude de ideia. Mas saibam, você e seu Phil, que ainda estou muito bravo.

      — Ah, não se preocupe, papai. — Ela piscou. — A braveza vai passar, eu tenho certeza.

      Com um murmúrio mal-educado, Keith caminhou com a filha até o fim do corredor, entregando-a ao noivo. Phil estava lindo, com os cabelos bagunçados de tanto correr do duque nervoso, mas com um sorriso que deixava o ambiente mais claro.

      Ele disse sim, ela também, ambos os casais de pais choraram. Até mesmo os irmãos que antes riam da situação se emocionaram, quando Phillip Wallace deslizou o anel maravilhoso pelo dedo dela. O noivo envolveu o rosto de Primrose e a beijou com todo o amor que tinha dentro de si. Sob os olhares e aplausos das pessoas que mais os amavam, Prim se tornou uma mulher casada. Tornou-se, enfim, Lady Primrose Spencer.

      Mais uma florzinha naquele imenso jardim da família mais escandalosa de Mayfair.
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      DOIS ANOS DEPOIS

      O casamento da prima Patricia, filha de tio Flavian, com Lorde Ethan Price tinha sido o primeiro evento a que Phil e Prim compareciam após o nascimento da neném, mas mesmo assim, ele estava exausto.

      Chegou em casa e tirou os sapatos, relaxando as costas no espaldar macio do sofá.

      — Olhem quem está acordada! — Prim surgiu no cômodo com a pequena Maggie nos braços.

      — Ora, venha cá, minha princesinha! — Ele sorriu e pegou a filha no colo.

      Prim se acomodou ao lado dele, dando um suspiro cansado.

      — A babá me disse que Maggie se comportou em nossa ausência.

      — Ela ficou bem sem nós?

      — Sim, disse que espirrou umas duas vezes, apenas.

      A pequena, nomeada com uma mistura dos apelidos das avós (Mag e Lizzie), tinha ficado resfriada alguns dias antes, o que quase fez com que Phil e Prim desistissem de ir ao casamento.

      — Bem, não teremos um evento antes de janeiro agora — Phil comentou.

      — Que pedido pomposo foi aquele de Lorde Logan… — Prim ajeitou as saias do vestido de festa. — O buquê parecia pesadíssimo.

      — Isso porque é um casamento falso. — Os dois riram.

      Claire, a filha mais velha do duque, estava fingindo um compromisso com Logan Miller, o filho completamente inesperado de ninguém menos do que o falecido Barney Waldorf. Era um acordo conveniente aos dois, já que Miller estava reclamando seu título de duque junto ao Parlamento, e Claire queria uma vaga na orquestra do Duque de Heart.

      A sociedade londrina estava bem agitada naquele ano.

      — Mas eu notei que os dois se dão muito bem. Será mesmo falso?

      — Não sei, meu amor. Mas, se não for, em breve ficaremos sabendo. O que quer fazer agora?

      Ela pensou por um instante, observando a bebê.

      — Vou fazê-la dormir, e então vou conferir os desenhos para enviar para o Sr. Gant.

      Um pouco depois que se casaram, Prim passou a se dedicar aos seus desenhos, com o intuito de que fossem publicados em algum livro de botânica. Com a ajuda de tio Jasper e seus contatos no ramo, ela havia fechado um contrato promissor, e a primeira publicação de “Manual de botânica escocesa” seria lançado em breve, ilustrado por Lady Primrose Spencer. Phil continuava administrando a pousada e comprara algumas ações do ringue de boxe, como sempre desejou.

      — Quer que eu cuide dela? — Phil ofereceu.

      — Não precisa, ela já está sonolenta e os desenhos estão prontos. Descanse um pouco, e eu o encontrarei depois. — Ela pegou Maggie no colo.

      A bebê estourou uma bolha de saliva e riu sozinha, fazendo-os rir também. Que preciosidade. Prim se levantou e caminhou até a porta.

      — Ah, se quiser encher a banheira, podemos nos divertir um pouco, Sr. Spencer. — Ela olhou para ele de novo, toda coquete.

      — Hum… estarei a sua espera em poucos minutos, milady — foi a resposta.

      Sozinho novamente, Phil relaxou mais o corpo, suspirando e falando sozinho:

      — É possível ser mais feliz do que isso?

      Mas ele já sabia a resposta.

      Não era. Não quando seu coração batia forte dentro do peito, envolvido por um amor tão puro.
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